


Resumo

O Ballet Stagium, companhia particular de dança, criada em 1971 por Márika Gidali e Décio 
Otero, permanece em atividade no Brasil de maneira ininterrupta até o presente momento. Este 
estudo propõe analisar três de seus trabalhos coreográficos: Estatutos do Homem (1983), Missa dos 
Quilombos (1984) e Estudo Brasileiros n°06- Modinhas (1985) entrecruzando a apreciação da crítica 
veiculada em jornais e periódicos da época, os textos de livros sobre a companhia e a visão dos 
bailarinos que participaram da criação das obras. Como bailarina, estive presente no processo core-
ográfico e também na circulação desses trabalhos. Contextualizar sua origem, relacionando-a com 
a censura então vigente nos últimos anos da ditadura militar, as emergentes companhias de dança 
e a situação do bailarino profissional nesses anos elencados, nos ajudará a compreender o cenário 
artístico no qual esses trabalhos estão inseridos.
Palavras-chave: Ballet Stagium. Historiografia da Dança. Bailarinos. Brasil.

Abstract

The ballet Stagium, a private dance company, created in 1971 by Marika Gidali and Decio 
Otero, remains active in Brazil uninterruptedly to this day. This study proposes to analyze three 
of Otero’s choreographic works: Estatutos do Homem (1983), Missa dos Quilombos (1984) and Estu-
dos Brasileiros n°06- Modinhas (1985) intertwining the appreciation of the criticism published in 
newspapers and periodicals at that time, the texts of books about the company and the vision of 
the dancers who participated in the creation of the works. As a dancer, I was present in the cho-
reographic process and also in the circulation of these works. Contextualizing its origin, relating 
it to the censorship then in force in the last years of the military dictatorship, the emerging dance 
companies and the dancers’ professional situation in those years, will help us to understand the 
artistic scene in which these works are inserted.
Keywords: Ballet Stagium. Historiography of Dance. Dancers. Brazil.
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Após longa carreira como bailarina pro-
fissional, professora de dança e coreógrafa, vol-
tei meu olhar para os estudos acadêmicos. Re-
alizei minha graduação em dança aos 62 anos 
de idade e constatei que estava revendo, nessas 
aulas, os momentos da História da Dança dos 
quais participei intensamente nos anos em que 
estive no Ballet Stagium, como aluna, de 1973 
a 1976, e como bailarina profissional até 1992. 
Detectei que os conhecimentos a respeito des-
sa companhia foram adquiridos de documentos 
como livros escritos por críticos de dança ou 
por ex-alunos da academia. Não encontrei ma-
terial editado por bailarinos, exceto os livros de 
seu diretor/fundador, Décio Otero.

A crítica especializada em dança nos 
jornais e periódicos é numerosa, há fotos em 
grande quantidade. Quanto aos vídeos das co-
reografias dos anos 1970 e 1980, eles são muito 
raros. Direcionei meu trabalho de conclusão 
de curso, na graduação, para uma única core-
ografia: Kuarup, ou Questão do Índio (1977), a 
primeira que dancei no Stagium e participei 
da montagem. Este foi um dos trabalhos mais 
conhecidos da companhia, com filmagem dis-
ponibilizada na mídia eletrônica. E, ao realizar 
estudos de Especialização em Dança, também 
dissertei sobre a coreografia Coisas do Brasil, 
de 1979. Já no programa de Pós-graduação, 
conduzi a pesquisa para a companhia Ballet 
Stagium de forma mais aprofundada.

Abrindo um parêntesis, informo que ao 
apresentar meu projeto para a banca de seleção 
para o programa de Pós-graduação, fui questio-
nada sobre o título, o porquê desse título. E meu 
maior pesadelo, o medo de esquecer, concreti-
zou-se ali, naquele momento. Eu não conseguia 
lembrar o título que tanto havia construído e 
reconstruído. Como uma pesquisadora, que 
pretende acrescentar dados à história investiga-
da, não se recorda de algo tão relevante? Foi um 
alerta para as traições da memória e para a ne-
cessidade do cuidado em cercar-se do máximo 
de documentos, depoimentos, filmagens, grava-
ções. Eu sabia sobre o que queria pesquisar, sabia 
das contribuições que traria, mas não lembrava 
a frase, o título escolhido: Dança da Memória, 
Memórias Dançantes na Dança do Ballet Sta-

gium. Talvez o que ocorreu no momento tenha 
sido um ato falho de minha parte, algo ligando 
refletores sobre a palavra “Memória”. Meu foco 
não seria um estudo aprofundado sobre memó-
ria, mas única e simplesmente o de um olhar di-
ferente sobre o Ballet Stagium, o olhar de uma 
bailarina integrante da companhia. 

Ainda no sentido da memória, tomo 
como base as ideias de Le Goff (2003):

A História está sempre no meio das controvér-
sias. De que assunto deve tratar? Os aconteci-
mentos apenas ou os desígnios da providência, 
os progressos da humanidade, os fenômenos 
repetitivos, as estruturas? Deve pôr a tônica na 
continuidade ou, pelo contrário, nas revoluções, 
nas rupturas, nas catástrofes? Deve ocupar-se 
prioritariamente dos indivíduos promovidos ao 
papel de heróis ou de massa? De quem tem po-
der e autoridade no Estado ou na Igreja ou, ao 
contrário, dos camponeses, do proletariado, dos 
burgueses, da população no seu conjunto e de 
todas as classes que a compõe? [...] O debate so-
bre a história, que promove todas essas interro-
gações e ainda outras, procede da Antiguidade 
e tem todas as possibilidades de se prolongar no 
futuro (Le Goff, 2003).

E ao mesmo tempo tendo como referên-
cia as ideias do historiador Antonio Castillo 
Gómez (2011), no qual ele considera a impor-
tância da memória das pessoas comuns, pensei 
em escrever uma história sobre o Ballet Sta-
gium que não apenas contasse com a versão 
oficial dos seus protagonistas, Márika Gidali e 
Décio Otero, assim como da crítica especiali-
zada, mas que também apresentasse um pouco 
do olhar interno dos dançarinos que atuaram 
na companhia nos anos 80, colocando-me tam-
bém como testemunha e interlocutora no te-
cer desta narrativa. Nessa direção apoio-me na 
perspectiva de CASTILLO GOMEZ que valida 
os registros das “pessoas comuns” no arquiva-
mento memorial da história coletiva:

Não há dúvidas da importância que têm os ar-
quivos que guardam a memória institucional ou 
do poder, habituais espaços do historiador, mas 
tampouco deve-se duvidar da utilidade que ofe-
recem as escrituras das pessoas comuns. Através 
delas, abre-se a possibilidade de (re)conhecer ou-
tras maneiras de viver e de narrar o vivido. Com 
elas, enfim, devolvemos uma certa visibilidade a 
muitos protagonistas anônimos do acontecer co-
letivo. (Castillo Gomez, 2000, p. 11)
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Para esse relato foram escolhidas três 
coreografias de Décio Otero, com direção de 
Márika Gidali: “Estatutos do Homem”, de 1983; 
“Missa dos Quilombos”, de 1984; e “Estudo Bra-
sileiro número 06 – Modinhas”, de 1985. 

A escolha das obras deveu-se ao grande 
sucesso de público obtido junto ao público; às 
novidades inseridas nas coreografias e tam-
bém ao fato dos integrantes do elenco perma-
necerem os mesmos, por muito tempo, com 
bailarinos muito integrados ao fazer da com-
panhia. Participei desse processo criativo e da 
circulação dos espetáculos até o ano de 1992. 

O projeto visou uma pesquisa quanti-
tativa em relação ao número aproximado de 
apresentações de cada trabalho, durante sua 
permanência no repertório ativo da compa-
nhia; ao número de bailarinos e às suas iden-
tificações; aos países e Estados, por onde cir-
cularam; ao tempo dedicado pelo coreógrafo 
ao preparo técnico, aos ensaios, às montagens 
coreográficas; à existência de apoios ou patro-
cínios. Tais dados, obtidos por meio de docu-
mentos do acervo da companhia. 

A pesquisa qualitativa foi realizada atra-
vés das entrevistas com os artistas envolvidos 
e do estudo dos vídeos, fotos, cartazes e figu-
rinos relativos às apresentações, com foco na 
criação coreográfica e performance do elenco, 
em cada trabalho. 

Ouvir o testemunho dos bailarinos sobre 
a criação dessas obras e os relatos sobre a cir-
culação e divulgação dos trabalhos foi de fun-
damental importância para uma visão mais 
apurada da realidade daquele momento. Eram 
corpos que deram vida às ideias de Décio, nos 
anos de 1980, e às suas próprias ideias. 

As entrevistas trouxeram sim muitas 
elucidações, proporcionaram uma visão dife-
renciada da dos críticos. No entanto, uma situ-
ação comum a todos, era de que nenhum bai-
larino participante havia assistido aos vídeos 
das coreografias, nem eu. Sempre houve um 
controle sobre esse material, por parte da di-
reção da companhia, e que persiste até nossos 
dias. A filmagem de “Missa dos Quilombos”, eu 
adquiri diretamente da TV Cultura. Em 1985, 
ano seguinte à criação desta coreografia, ela 

foi adaptada para a televisão, sob a direção de 
Antônio Carlos Rebesco e apresentada no pro-
grama Coreografia. Essa adaptação suprimiu 
algumas cenas e modificou outras, com um 
cenário especialmente construído para essa 
filmagem. Na coreografia original não existe 
cenário fixo. Décio disponibilizou alguns tre-
chos, em vídeo, do trabalho original. Quanto 
às filmagens das outras duas coreografias, de 
acordo com Décio Otero, os vídeos não es-
tão em seu poder. Alguns pequenos momen-
tos encontram-se na mídia eletrônica Com a 
pandemia, o Ballet Stagium perdeu sua sede 
na Rua Augusta (onde estava estabelecido, há 
cerca de 40 anos), não havia como arcar com os 
aluguéis, sem as aulas ou sem os espetáculos. 
Todo acervo foi encaixotado inviabilizando as 
pesquisas que só voltaram a acontecer nova-
mente, após a mudança do Ballet Stagium para 
o Complexo Cultural da FUNARTE, onde atua 
no presente momento. 

Quando da realização das entrevistas, 
todas de forma virtual, nossa visão e lem-
branças dos trabalhos era parcial. Não era a 
mesma de quem assiste como plateia. Havia a 
lembrança da criação, dos ensaios e do que se 
vê de dentro do palco. Visão de partes e nunca 
do todo. Dessa forma observei como se estabe-
leceram as recordações em cada participante. 

Com o distanciamento, mais de trinta e 
nove anos passados, apagaram-se certas lem-
branças. Permaneceram os momentos mar-
cantes que, por vezes, não foram coinciden-
tes entre os entrevistados. No entanto, as três 
coreografias abrangem assuntos vividos, de 
alguma forma, pelos bailarinos. O momento 
político, o noticiário, as angústias ou o clima 
poético de uma situação, testemunhada pelos 
integrantes da companhia, foram transforma-
dos em coreografia por Décio. Nas entrevistas 
semiestruturadas percebe-se o grande envol-
vimento emocional de cada participante. 

Como unanimidade, verifica-se a in-
fluência daqueles anos exercida na vida dos 
bailarinos. Mesmo os que seguiram por ca-
minhos diferentes da arte da dança, relatam 
a intensidade do tempo vivido, a disciplina e 
honestidade vigente no ambiente e na orienta-



5

ANAIS DO SEMINÁRIO INTERNO DE PESQUISAS DO PPG ARTES DA CENA

Vol. 9 | 2022 | ISSN 2359-4500

ção dos trabalhos. Outro aspecto importante 
a ser constatado foi o da dedicação integral às 
atividades da companhia. Com uma média de 
cem espetáculos por ano e muitas viagens, não 
havia possibilidade de participação em outros 
trabalhos, a dedicação era exclusiva.

Os diretores Márika e Décio tinham 
45 e 48 anos, respectivamente, na época pes-
quisada. A média de idade dos bailarinos, no 
recorte proposto, era inferior a trinta anos, 
um elenco jovem, portanto. Décio e Márika, 
em plena atividade como bailarinos, traziam 
à companhia a possibilidade de contato com 
sua experiência, resultando em um grande 
aprendizado, o que é mencionado por todos 
os entrevistados. 

Quando estudamos a história das com-
panhias de dança brasileiras, os livros nos 
trazem as realizações de cada uma, as influ-
ências sofridas e exercidas, o desenrolar dos 
seus trabalhos. Porém, o intercâmbio entre os 
bailarinos não é mencionado nesses estudos. 
A troca de experiências, as adaptações, as 
interferências não são observadas. Em nossa 
companhia, havia uma troca de saberes, com 
a migração de bailarinos do Ballet Stagium 
para o Balé da Cidade de São Paulo, Balé do 
Teatro Castro Alves da Bahia, para a Cisne 
Negro, assim como bailarinos do Teatro Mu-
nicipal, do Rio de Janeiro, ou do Teatro Guai-
ra, de Curitiba, que ingressaram no Stagium 
ou seguiram para o Balé da Cidade. O baila-
rino Sergio Marshall, por exemplo, integrou 
as companhias Ballet do Teatro Guaira de 
Curitiba (PN), Ballet do Teatro Municipal do 
Rio de Janeiro (RJ), Balé do Teatro Castro Al-
ves (BA). As bailarinas Julia Ziviani, Iracity 
Cardoso, Luis Arrieta, Mônica Mion, Patty 
Brown, Kaká Boamorte, Suzana Yamauchi, 
são alguns/algumas dos que atuaram profis-
sionalmente no Ballet Stagium e, posterior-
mente, participaram do Balé da Cidade de São 
Paulo. Que influência exerceu esse intercâm-
bio no desenrolar dos trabalhos dessas com-
panhias? Na época específica da minha pes-
quisa, nos anos de 1983/1984 e 1985, o elenco 
todo havia iniciado a vida profissional no Sta-
gium e, na sequência, alguns dos integrantes 

migraram para companhias brasileiras ou se-
guiram para companhias no exterior.

Trazer para o presente os fatos ocorridos 
no passado, não tão remoto, mas distante das 
gerações atuais, requer vários olhares. 

Um aspecto interessante das entrevistas 
filmadas, a ser observado, é que, nas entrevis-
tas para jornais ou revistas, existe uma inter-
ferência de quem as escreve. Nas filmagens, 
destaca-se mais o entrevistado, desde o tipo 
de palavras empregadas até sua postura, sua 
movimentação. Nos documentos de diferentes 
épocas, temos a possibilidade de observar as 
mudanças ocorridas, os caminhos coreográfi-
cos, as formas em que foram moldados, as in-
fluências sofridas, etc.

Há entrevistas realizadas com Décio e 
Márika. desde os primeiros anos na compa-
nhia, sendo que o Ballet Stagium completou 
cinquenta e um anos de existência em 2022 de 
atividade ininterrupta. Para falar sobre os três 
trabalhos, foi necessário trazer à tona a vida 
dessa companhia e de seus criadores. Ao apro-
fundar os estudos sobre as carreiras de Márika 
e Décio, antes da criação do Stagium, nota-se 
as influências exercidas em sua constituicão. 
A princípio, nos moldes do Ballet do IV Cente-
nário, com programas extensos, aulas diárias e 
obrigatórias, sólida formação técnica, pesquisa 
para a execução dos trabalhos. 

Percorrendo o material escrito e os ví-
deos dos primeiros trabalhos, percebe-se as 
modificações que começaram a ocorrer nas 
criações subsequentes. E mesmo possuindo 
coreografias de outros mestres, em seu início, 
a linha de trabalho do Ballet Stagium segue, 
com muita coerência, um trajeto delineado por 
Décio Otero.

Foram examinadas gravações de áudio 
do coreógrafo, realizadas em 1989, onde ele 
próprio analisa seus trabalhos de 1971 a 1978, 
ou seja, dezoito anos após a criação da com-
panhia. Décio discorre sobre suas criações, já 
com um distanciamento no tempo, tratando 
sobre a percepção da crítica e do público em 
relação a essas obras. Vislumbra-se aí o seu 
percurso, até chegar às coreografias escolhidas 
para a dissertação. De onde vieram e por quê? 
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Nessa direção, verifica-se um processo de cria-
ção em um contexto bem específico. A saber: 
- A companhia possui a peculiaridade de ser 
uma companhia brasileira particular; 
- Possui coreógrafo residente; 
- Tem uma filosofia de vida; 
- Surgiu em determinado momento em que 
dança cênica no Brasil não oferecia campo de 
trabalho para os bailarinos e nem havia sido 
regulamentada como profissão.

Mas, e os bailarinos? Até a montagem de 
“Estatutos do Homem”, em doze anos de exis-
tência, já haviam passado pela companhia 83 
bailarinos. O elenco desse espetáculo, compos-
to por 16 integrantes, vinha, em sua maioria, 
trabalhando junto há alguns anos. 

A curiosidade recaiu também sobre os 
bailarinos do início, dos primeiros anos da 
companhia. Entrevistei, em 2022, a bailarina e 
professora Liliane Benevento, que participou 
do primeiro elenco do Stagium, pouco tempo 
depois, tive acesso a uma entrevista dela re-
alizada em 1994 a respeito da sua participa-
ção nos trabalhos do Stagium. São momentos 
diferentes, que relatam uma vivência, e que 
revelam muitos dados novos. Também foram 
considerados os relatos da bailarina Geralda 
Araújo, de Ivaldo Bertazzo, Luis Arrieta, Ira-
city Cardoso e outros que participaram dos 
primeiros elencos. Há que se notar que no iní-
cio do Ballet Stagium, Márika e Décio, seus 
diretores, estavam em conformidade técnica 
e de idade com os bailarinos. Ao passar dos 

anos, a companhia foi se modificando com 
a entrada de jovens, sendo que em 1980 não 
havia nenhum bailarino do primeiro elenco, 
Márika seguiu dançando por muitos anos, 
Décio, aos poucos deixou os palcos, atuando 
mais como coreógrafo.

Se, num primeiro momento, o foco se-
ria a análise de três coreografias do Ballet 
Stagium, coreografias de muito sucesso, mas 
não protagonistas da história da companhia, 
no meio do caminho, minha atenção voltou-se 
para aqueles que colocaram, de fato, esses tra-
balhos perante as plateias. Surgiram questões 
sobre o grau de influência, da colaboração dos 
bailarinos nas composições de Décio Otero. 

Como alguém que vivenciou os momen-
tos estudados e as transformações que ocorre-
ram, percebo a necessidade de tornar claro o 
olhar para o passado de maneira diferenciada, 
não apenas com o olhar do presente. Há que 
se contextualizar e analisar os passos dados 
na realização, circulação e aceitação daqueles 
trabalhos, nos anos de 1980. 

Como pesquisadora, que também parti-
cipou das apresentações, nos anos elencados, 
por momentos, encontro dificuldades em me 
distanciar do objeto analisado. É um exercício 
constante de afastamento, tenho dúvidas se 
consigo realmente e tenho dúvidas da neces-
sidade disso. 

Ainda em processo, com a pesquisa em 
andamento, espero poder contribuir para a 
historiografia da dança da melhor forma.
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